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discurso teatral e dialogismo na obra O sonho de um homem ridículo 
(Dostoiévski, 1877) em sua versão para podcast, produzido pelo canal Rádio 
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cuta.  
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O sonho do homem ridículo – uma introdu-

ção 

 

O sonho de um homem ridículo é um con-

to de caráter narrativo fantástico escrito por 

Fiódor Dostoiévski em 1877. A obra permite 

que o leitor adentre o mundo dostoievskiano, 

conhecido por suas discussões a respeito do 

comportamento e do pensamento humanos, 

que consideram o viés social e humano por 

meio de personagens nunca distantes de uma 

reflexão sobre si e seus outros. 

O conto fantástico tem, segundo Olivei-

ra & Silva (2018), origem na menipeia, que é 

discutida por Bakhtin em Problemas da Póética 

de Dostoiévski (2013 [1963]) como gênero que 

dá o tom à toda a obra de Dostoiévski, sendo 

que, especificamente em O sonho de um homem 

ridículo, variedades da menipeia podem ser en-

contradas; é o caso da “sátira do sonho” e das 

“viagens fantásticas”, que funcionam como 

elementos utópicos na narrativa. 

 
[...] a menipeia teria excepcional liberdade 

de invenção do enredo e filosófica. [...] Na 

menipeia, aparece, pela primeira vez, tam-

bém aquilo a que podemos chamar experi-

mentação moral e psicológica, ou seja, a 

representação de inusitados estados psico-

lógicomorais anormais do homem – toda 

espécie de loucura (“temática maníaca”), 

da dupla personalidade, do devaneio incon-

tido, de sonhos extraordinários, de paixões 

limítrofes com a loucura. (BAKHTIN, 

2013, p. 133) 

 

Bakhtin, no início de sua análise de O 

sonho de um homem ridículo, nos diz que, na 

menipeia, “o sonho é introduzido precisamente 

como possibilidade de outra vida totalmente 

diferente organizada segundo leis diferentes 

daquelas da vida comum (às vezes, diretamen-

te como “mundo às avessas”)” (BAKHTIN, 

2010, p. 169). Para o autor, a obra situa-se no 

que chama de sonhos de crise, variação também 

aplicada na dramaturgia (Shakespeare e Calde-

rón de La Barca), que pode levar o homem a 

renascer ou renovar-se. 

Em O sonho de um homem ridículo, Dos-

toiévski apresenta, com carga irônica e acessos 

a questões morais, aspectos que vão muito 

além da abordagem fantasiosa que se espera do 

texto. O fantástico ganha uma proporção que 

ultrapassa os fenômenos de distanciação da 

realidade ou de um mergulho na ficção, como 

nos dizem Oliveira & Silva (2018). Os tons irô-

nicos se mesclam ao universo onírico, desembo-

cando em uma narrativa que aposta na eviden-

te reflexão do homem sobre sua condição.  

 
Eu sou um homem ridículo. Agora eles me 

chamam de louco. Isso seria uma promo-

ção, se eu não continuasse sendo para eles 

tão ridículo quanto antes. Mas agora já 

nem me zango, agora todos eles são queri-

dos para mim, e até quando riem de mim – 

aí é que são mais queridos. Eu também 

riria junto – não de mim mesmo, mas por 

amá-los, se ao olhar para eles não ficasse 

tão triste. Triste porque eles não conhecem 

a verdade, e eu conheço a verdade. Ah, 

como é duro conhecer sozinho a verdade! 

Mas isso eles não vão entender. Não, não 

vão entender. (DOSTOIÉVSKI, 2009, p. 

91) 

 

A ligação da obra dostoievskiana com 

assuntos de ordem religiosa e relacionados à 

esperança aparece em O sonho de um homem 

ridículo primeiramente desencadeada pela deci-

são da personagem pelo suicídio, tomada a par-

tir de fatores múltiplos, entre eles sua descren-

ça com relação ao mundo. A questão da vida 

após a morte, por exemplo, que se insere no 

campo onírico, tem uma representação advin-

da do viés religioso. Deus tem uma presença 

como instituição na vida do personagem, o que 

abre espaço para que ele reflita sobre aspectos 

do destino do gênero humano como o paraíso 

terrestre, o pecado original e a expiação. É aí 

que aparecem, então, os dualismos que consti-

tuem a narrativa utópica: a) a verdade em con-

traposição ao caráter ilusório da literatura; b) 

poder (fazer, viver, criar) e não poder viver; c) 

princípio e fim como categorias humanas e das 

quais é impossível fugir.  

Nesse contexto, tudo o que acontece em 

um planeta similar à Terra parece ser muito 

próximo da realidade. É em virtude de um en-

contro e depois de um sonho que o comporta-

mento da personagem se modifica.  Diálogo e 

sonho são o retrato da esperança que implica 
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um novo olhar para o mundo. E aí vale reto-

mar a percepção de Bakhtin sobre as persona-

gens de Dostoiévski e sua relação com a ideia 

da narrativa:  

 
A todas as personagens principais de Dos-

toiévski é dado “pensar nas alturas e as 

alturas buscar”. Em cada uma delas “há 

uma ideia grandiosa e não resolvida”, to-

das precisam antes de tudo “resolver uma 

ideia”. E é, nessa solução da ideia, que resi-

de toda a vida autêntica e a própria falta 

de acabamento dessas personagens. 

(BAKHTIN, 2010, p. 97)  

 

Em O sonho de um homem ridículo, em-

bora o suicídio esteja presente como mote de 

ação, a representação da narrativa apresentada 

pelo autor é de caráter essencialmente polifôni-

co, especialmente por dar ao leitor o livre-

arbítrio quanto à recriação de conceitos e aná-

lise dos comportamentos e das ações das perso-

nagens.  Bakhtin nos fala do universalismo e 

concisão dessa obra e do seu “magnífico laco-

nismo artístico-filosófico”, que pode ser atesta-

do pela “excepcional capacidade de Dostoiévs-

ki para perceber e sentir a ideia artisticamen-

te” (BAKHTIN, 2010, p. 171).  

Não centrado em uma análise do texto 

literário, tampouco em uma discussão sobre as 

formas como Bakhtin enfrenta a obra de Dos-

toiévski, o nosso artigo propõe reflexões sobre 

as relações entre o discurso teatral e o dialogis-

mo em O sonho de um homem ridículo 

(Dostoiévski, 1877), tomando como materiali-

dade enunciativo-discursiva a sua versão para 

o formato podcast de ficção (audiodrama), pro-

duzido pelo canal Rádio Trombeta em 2021 e 

disponível em várias plataformas digitais. O 

texto subdivide-se em quatro partes que inclu-

em, além desta introdução, uma segunda seção 

que apresenta o podcast como fenômeno estéti-

co sonoro travando diálogos entre o podcast de 

ficção (audiodrama) e o discurso teatral; a ter-

ceira, dedicada a análise e discussão dos resul-

tados, antecede as considerações finais. 

 

Podcast, ficção e discurso teatral 

 

O podcast é um arquivo de áudio, em 

formato digital, que pode ser disponibilizado 

em várias plataformas digitais. Há diversos 

conteúdos para podcast, cujos temas podem se 

apresentar de forma variável, abordando desde 

temas políticos, jornalísticos e científicos até os 

destinados à outros conteúdos do show busi-

ness, como atualidades, humor e ficção. Os ar-

quivos são publicados por meio do sistema pod-

casting, um padrão de feed RSS (Really Simple 

Syndication) distribuído em tempo real pela 

internet, o que faz jus ao nome podcast (PAZ, 

2021), uma junção da sigla POD – Personal On 

Demand com a palavra broadcast que consiste 

na transmissão de sons e imagens por rádio ou 

televisão (GUIMARÃES, 2019). 

Com o advento e permanência (até o 

momento por quase dois anos) da pandemia de 

Covid-19 é inegável o aumento no consumo de 

conteúdos disponibilizados pela internet, o que 

se justifica por fatores como o isolamento e o 

distanciamento social. A título de exemplifica-

ção, um estudo realizado pelo grupo Globo em 

parceria com o Ibope detectou que 57% dos 

brasileiros começou a ouvir podcast durante a 

pandemia e que 43% dos ouvintes consomem o 

formato frequentemente (três a quatro vezes 

por semana) (VILELA, 2021).  

Além do aumento de ouvintes, ocorreu 

um acréscimo na criação de conteúdos em pod-

cast (PAZ, 2021), sendo que uma de suas carac-

terísticas consiste no fato de que o formato não 

possui uma estrutura fixa quando comparado a 

outras mídias consideradas tradicionais. Consi-

dera-se, ainda, que cada episódio pode ser reali-

zado de diferentes maneiras e sob diversos ân-

gulos. O podcast se configura, então, como pro-

duto híbrido e flexível, no qual cabe, também, 

o universo artístico-literário: 

 
Essa potencialidade tornou  o  podcast  

uma  criativa  esfera  para  o  campo literá-

rio,  configurando-o  como  suporte  de  

leitura  em  áudio,  que  absorve,  ao  mes-

mo tempo  em  que  expande,  a  pulsação  

de  outras  linguagens  artísticas.  Tal  li-

berdade  se observa  por  meio  do  surgi-

mento  e  popularização  dos  podcasts  fic-

cionais.  São  narrativas inéditas  em  áu-

dio  que  são  produzidas  e  disponibiliza-

das,  de  forma  assíncrona,  nas platafor-
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mas  que  abrigam  essa  mídia,  a  exemplo  

de  Spotify,  Deezer,  Soundcloud,  entre 

outras. (PINHO, LIMA, 2021, p. 2) 

 

Na era de ouro do rádio no Brasil (1930-

1950) a criação de narrativas acústicas minuci-

osamente planejadas foi, mais do que uma ca-

racterística do produto radiofônico, responsá-

vel pelo surgimento de gêneros dramatúrgicos 

como o rádio teatro e a rádio novela. “O mun-

do mágico que o rádio proporcionava aos ou-

vintes era constituído de um universo sonoro 

tornado possível por profissionais que se espe-

cializaram na narrativa acústica, na arte de 

levar o ouvinte a criar imagens mentais, envol-

vendo-o e encantando-o.” (BRUCK, 2011, p. 

20-21). Tais produções exigiam uma equipe 

composta por radioatores, cantores, instrumen-

tistas e outros profissionais do som, cuja força 

sígnica que produziam foi diminuindo, aos 

poucos, com a chegada da televisão e a conse-

quente perda de espaço, na grade radiofônica, 

para as grandes produções sonoras da época. 

Com o podcast, um dos frutos do desen-

volvimento recente da tecnologia, tornou-se 

possível a retomada e atualização da experiên-

cia estética acústica, o que possibilita que vis-

lumbremos, por meio desse texto, uma educa-

ção estética da escuta. Por meio da digitaliza-

ção no tratamento de sons e modernização nos 

procedimentos de precisão quanto à edição, a 

qualidade da narrativa sonora não depende 

mais de um imenso quantitativo de profissio-

nais e, sim, da criatividade de produtores inte-

ressados em efeitos sonoros e na criação de 

complexidades acústicas.  

Schlotfeldt e Rodighero (2017) apontam 

relações entre o podcast de ficção e o resgate do 

audiodrama, sendo que este último, com ori-

gem no rádio, ganha, agora, uma nova roupa-

gem, a partir de suas adaptações para o ambi-

ente online. Como categoria que permite a ex-

ploração da criatividade, o podcast de ficção 

pode encontrar, como no audiodrama “um 

pouco da magia que reveste a linguagem radio-

fônica formada por palavras, mas também por 

música, efeitos sonoros, ruídos e silên-

cio” (BARBOSA FILHO, 2003, p. 86). 

Como neste trabalho buscamos analisar 

as relações entre o discurso teatral e o dialogis-

mo no podcast O sonho de um homem ridículo, 

considerando os elementos de teatralidade que 

integram a obra em sua versão sonora, faz-se 

necessário ressaltar o aspecto expandido para o 

que denominamos discurso teatral, noção que 

temos enfrentado teoricamente pelas lentes de 

uma perspectiva dialógica.  

No campo das artes cênicas, não é possí-

vel falar em discurso teatral sem citar, obriga-

toriamente, três autores que se dedicaram ao 

tema: Jean-Pierre Ryngaert, professor de Es-

tudos Teatrais da Universidade de Paris III, 

em sua obra Introdução à análise do teatro 

(RYNGAERT, 1995); Anne Ubersfeld, que foi 

professora do Instituto de Estudos Teatrais da 

Universidade de Paris III, em Para ler o teatro 

(2010), especificamente no capítulo intitulado 

O discurso teatral, e Patrice Pavis, professor da 

Escola de Artes da Universidade de Kent 

(UK), especialmente no livro A análise dos es-

petáculos (2010). Embora se utilizem de pers-

pectivas diferentes para delinear o que pensam 

sobre o discurso teatral, os estudos propostos 

por esses teatrólogos se debruçam, majoritaria-

mente, sobre questões relacionadas à produção 

e análise do texto e/ou do espetáculo teatral.  

Ryngaert (1995) aborda de forma bas-

tante particular aspectos relacionados às possi-

bilidades de análise do texto teatral. A concep-

ção de texto tematizada pelo autor, no entan-

to, está mais atrelada às peças teatrais em sua 

forma escrita e é sobre estas materialidades que 

ele concentra seus interesses de análise.  

Ubersfeld (2010) abre seu texto O dis-

curso teatral, que integra a obra Para ler o Tea-

tro, com a seguinte afirmação: “O que se enten-

de por discurso teatral? Pode-se defini-lo como 

o conjunto de signos linguísticos produzidos 

por uma obra teatral” (p.157). A autora adver-

te que essa tentativa de definição é vaga e que 

“designa mais o conjunto dos enunciados do 

texto teatral que o discurso propriamente dito, 

enquanto produção textual” (p.157), manten-

do uma ligação estreita com o campo da repre-

sentação teatral, o que, a nosso ver, o reduz à 

uma abordagem para a análise da cena ou do 

que acontece em cena, no âmbito do espaço 

cênico.   
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Pavis (2010) apresenta uma ideia de dis-

curso teatral que considera como textos outras 

materialidades que integram o espetáculo. Se-

gundo o autor, esses textos são produtores de 

sentido sobre a encenação ou a partir da ence-

nação, podendo ser enunciados pela equipe que 

integra a autoria do espetáculo, incluindo os 

próprios atores, ou pela recepção, caracterizada 

tanto por espectadores como pela crítica espe-

cializada, o que abre, então, um leque maior de 

possibilidades de compreensão da amplitude 

enunciativo-discursiva que pode ser abarcada 

no universo do discurso teatral. 

Ao defender uma perspectiva expandida 

para a noção de discurso teatral, que é, tam-

bém, dialógica, falamos de um conjunto de pla-

taformas e eventos comunicacionais nos quais 

seja possível reconhecer elementos de teatrali-

dade. Se pensarmos a partir das lentes medvie-

dvianas: “Novos meios de representação for-

çam-nos a ver novos aspectos da realidade, as-

sim como estes não podem ser compreendidos e 

introduzidos, de modo essencial, no nosso hori-

zonte sem os novos recursos de sua fixa-

ção” (MEDVIEDEV, 2012, p. 199). 

Por esse viés de enfrentamento teórico 

do que pode se constituir, hoje, enquanto dis-

curso teatral, podemos aferir que não é só o 

espetáculo, então, que o contém. Esse discurso 

pode se fazer presente em diferentes esferas que 

se relacionam com a criação cênica ou não, 

consideradas, aí, tanto a análise de uma apre-

sentação pública e sua receptividade quanto 

materialidades que não tenham sua origem no 

teatro, mas que contenham, em sua construção 

discursiva, elementos de teatralidade. 

Concordamos com Thomaz (2016), para 

quem a teatralidade não necessariamente se 

sustenta sob a forma de uma encenação, como 

sugeriam os movimentos de vanguarda do iní-

cio do século XX. A teatralidade parece não 

estar mais interessada em se opor à performan-

ce, da mesma forma que não depende mais da 

performatividade de sujeitos e objetos para que 

possa ser produzida. Teatralidade torna-se, as-

sim, sinônimo de um discurso autônomo e ex-

tracotidiano, com seus próprios pactos e regras, 

constituindo e integrando discursos produzidos 

no campo teatral ou não, com fins teatrais ou 

não. Também não é de interesse da noção de 

teatralidade qualificar quais temas são mais 

teatrais que outros, pois o seu descolamento do 

teatro in situ lhe permite operar teoricamente 

em campos comunicacionais distintos.  

A significação, quando pensada a partir 

da presença do discurso teatral em uma materi-

alidade discursivo-enunciativa, passa, então, a 

se constituir de diferentes partes/momentos/

textos de um todo - cênico ou não, dando à 

análise uma característica fragmentada, porém, 

com certo grau de complementaridade entre 

esses fragmentos que, juntos, formam um pro-

jeto discursivo, teatral ou não, passível de aná-

lise por uma perspectiva dialógica. É o caso da 

materialidade discursivo-enunciativa que to-

mamos como objeto de discussão nesse artigo, 

um episódio de podcast que tem sua narrativa 

original no campo literário e, como literatura, 

não se pretende teatral (embora as relações en-

tre a literatura dostoievskiana e a teatralidade 

não possam ser menosprezadas, como veremos 

mais adiante). Cabe a nós, então, investigar de 

que forma tal materialidade pode provocar re-

flexões sobre as relações entre o discurso tea-

tral e o dialogismo, objetivo maior desse estu-

do. 

 

O sonho de um homem ridículo em podcast 

 

 O podcast O sonho de um homem ridículo 

foi publicado no canal Rádio Trombeta em vá-

rias plataformas digitais de áudio no dia 04 de 

agosto de 2021, e tem duração de 36 minutos. 

A descrição do podcast é a seguinte: “O sonho 

de um homem ridículo. Experiência sonora 

com a narração do conto O sonho de um homem 

ridículo, de Fiódor Dostoiévski. Interpretação e 

Edição: José Renato Forner”.  

Nessa descrição, encontramos dois ele-

mentos de teatralidade que funcionam, ao mes-

mo tempo, como mobilizadores da escuta e co-

mo fatores de aproximação do podcast do uni-

verso teatral. 

O primeiro deles é a categorização da 

obra como uma experiência sonora, o que dialo-

ga com o campo da experiência teatral no que 
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tange à dimensão de sonoplastia que a consti-

tui: 

 
A  definição  das  esferas  da  palavra,  da  

música,  do  entorno  acústico  e  dos  seus 

respectivos   desenhos   objetivam,   entre  

outros,  explicitar   o  elevado  grau  de  

importância, potência,  complexidade  e  

fluidez  que  podem  constituir  os  sons  na  

cena  teatral. (LIGNELLI, 2008, p. 4) 

 

Já o segundo aspecto que caracteriza a 

obra como aglutinadora de elementos de tea-

tralidade é a escolha da palavra interpretação 

como referência à narração do podcast. Se há 

interpretação, há um ator que lê o conto, e isso 

faz toda a diferença tanto na produção e execu-

ção do projeto discursivo quanto na sua recep-

ção.  

 
O ator é o profissional que transmite ao 

outro a obra escrita. É, grosso modo, um 

co-autor, pois consegue dar vida a persona-

gens retirados de textos escritos. Assim, o 

texto imprimido, composto por um grande 

número de letras, vocábulos e frases, trans-

forma-se em um continuum sono-

ro, enriquecido por uma interpretação rica 

de nuanças, conteúdo emocional, veracida-

de, entre outras características.

(OLIVEIRA, 2004, s/p) 

 

Tais elementos – experiência sonora e 

interpretação são, antes mesmo da escuta, efici-

entes na demonstração da presença e relação 

entre o discurso teatral e a perspectiva dialógi-

ca, já que estão em pauta, como categorias 

passíveis de análise, ao menos três planos ex-

pressivos que interessam a essa discussão: os 

efeitos sonoros da encenação, a narração 

(transposição da palavra escrita para a palavra 

falada) e a recepção discursivo-enunciativa (o 

ato do espectador). 

Há que se considerar, primeiramente, a 

definição de efeito sonoro, sua vinculação ao 

campo estético e a forma como estes fatores se 

entrelaçam na materialidade analisada. Recor-

remos, para tanto, às ponderações de Pavis, em 

seu verbete Sonoplastia, que integra o Dicioná-

rio de Teatro: 

 
a. Efeito de real: Graças a seu grande rea-

lismo, a sonoplastia executada nos bastido-

res imita um som (telefone, campainha, 

gravador, etc.) [...]. b. Ambivalência ou 

atmosfera: A trilha sonora reconstituiu um 

cenário sonoro ao evocar ruídos caracterís-

ticos de um determinado ambiente. c. Pla-

no sonoro: Num palco vazio, um ruído cria 

um lugar, uma profundidade de campo, 

uma atmosfera por toda a duração de um 

plano sonoro [...]. d. Contraponto sonoro: 

A sonoplastia age como efeito paralelo à 

ação cênica, como um som off no cinema, o 

que impõe à ação cênica uma coloração e 

um sentido muito ricos. (PAVIS, 1999). 

 

No podcast O sonho de um homem ridícu-

lo, todas as variáveis elencadas por Pavis po-

dem ser encontradas no percurso dos 36 minu-

tos de duração da obra, sendo que interessa-nos 

pensar, principalmente, a atmosfera sonora, 

que funciona como ambientação para que o 

texto literário chegue aos nossos ouvidos em 

seu formato dramático. A ação cênica que pro-

voca, pelo imaginário sonoro, uma visualidade 

sensorial e fictícia, nos coloca em contato com 

o mundo dostoievkiano por outra dimensão 

estética, que não a da leitura, desde os primei-

ros minutos de audição, quando somos convi-

dados, por meio do som, a entrar na experiên-

cia, antes mesmo que a voz do ator comece a 

narrar o conto. Nos vemos envoltos, então, em 

um processo de educação estética da escuta. 

Nesse interim, é possível retomar a no-

ção de ato estético que, como nos diz Faraco 

(2011, p. 23), a partir do pensamento de 

Medviédev, “opera sobre sistemas de valores e 

cria novos sistemas de valores”. É, assim, pela 

possibilidade de dupla refração e inter-

constituição que a própria atividade estética (e 

também ética) se apresenta como diálogo res-

ponsável entre sujeito e mundo.  

No podcast fica evidente que a experiên-

cia estética, como sinaliza Gumbrecht (2010, p. 

55), é “uma interrupção inesperada no fluxo do 

cotidiano”, sendo que seu pressuposto se refere 

à manifestação de um sentimento que ultrapas-

sa tanto as dimensões quanto os conceitos a 

partir dos quais enfrentamos o mundo / a vida 

– o que no universo de Dostoievski aparece de 

forma perfeita, o que corrobora para que a so-

noridade do podcast funcione como discurso 
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teatral, aproximando o ouvinte da posição de 

espectador e permite que, por meio de uma 

educação estética da escuta, seja possível pen-

sar em um espectador-ouvinte. 

A narração, neste trabalho analisada 

como a transposição da palavra escrita para a 

palavra falada, possui, além da peculiaridade 

de ser realizada pela perspectiva da interpreta-

ção teatral, o fato de estar acompanhada pelos 

efeitos sonoros mencionados anteriormente, o 

que dá à obra tons de teatralidade, ressignifi-

cando o que sabemos na literatura vigente so-

bre audiodrama e rádioteatro.  

Sinisterra (2016) propõe a discussão so-

bre uma teatralização da textualidade originária, 

defendendo a posição de que existem textos de 

literatura com mais potencialidade teatral que 

outros; é o caso de textos que, quando os le-

mos, conseguimos acessar toda a sua teatrali-

dade, como se pudéssemos vê-los num palco -  

uma espécie de quadridimensionalidade: “Sua 

leitura gera uma configuração espaçotemporal 

e as cenas teatrais começam a ser produzidas 

na mente” (SINISTERRA, 2016, p. 195).  

No podcast analisado, o fenômeno tea-

tral se dá, como dissemos, desde os primeiros 

segundos, quando ouvimos efeitos sonoros an-

tes mesmo do início da narração e fica, de certa 

forma, evidente, quando aos 14 minutos e 10 

segundos ouvimos o som de uma gota d’água 

quando a referência textual faz alusão à gota 

caindo dentro do caixão, cena que acontece 

dentro do sonho da personagem principal do 

conto: 

Sábato Magaldi, crítico brasileiro de 

reconhecida importância na área das artes cê-

nicas nos lembrou do potencial teatral da obra 

dostoievskiana:  

 
Qualquer leitor menos desatento percebe a 

teatralidade dos romances de Dostoiévski. 

Não só pela importância dos diálogos em 

meio à narrativa. As personagens estão 

carregadas de uma dramaticidade que as 

situa em tensão violenta, prestes a explo-

dir. [...] Apenas Shakespeare tem a intensi-

dade da obra dramática de Dostoiévski. 

(MAGALDI, 2003, p. 123)  

 

Nessa direção podemos aferir sentidos à 

obra em sua versão para podcast que se relacio-

nam diretamente com o discurso teatral. O en-

contro da personagem com a menina, que se 

constitui enquanto uma grande reviravolta no 

mote da ação da personagem, é envolto em 

uma sonoridade que insere o espectador-

ouvinte na cena, a partir de processos de signi-

ficação muito próximos da fruição cênica. É 

possível perceber a presença da menina, sua 

respiração e movimentação, bem como sua im-

portância na trama, atestada pela própria per-

sonagem, que situa esse encontro como o moti-

vo de mudança de ideia quanto à sua intenção 

de suicídio.  

De modo também intenso, uma pausa 

na narrativa, que se estabelece entre os segun-

dos 15h11s a 15h27, nos coloca em diálogo com 

a dramaticidade do texto dostoievskiano. O 

efeito teatral coloca o espectador-ouvinte em 

uma relação de espera que mescla ansiedade e 

curiosidade quanto às próximas cenas que se 

formarão. Aí, a sonoridade ganha, também, 

uma dimensão ilustrativa da narrativa verbal, 

atuando ora como signo entrelaçado à ação li-

terária, ora como auxiliar na construção do to-

do cênico-sonoro que se estabelece no podcast.  

Para Trangtenberg (2008) é preciso que 

o som (musicalidade) empreenda significação 

aos diferentes ângulos cênicos para que possa 

participar da encenação por uma perspectiva 

integral, operando com as categorias de espaço 

e tempo, densidade e velocidade da cena  e,  

inclusive,  na  curva dramática. (idem, 2008, p.  

23). Para o autor “O papel da  música  na  cria-

ção  teatral  é  muito  mais  amplo, ativo  e  cri-

ativo.  Ele vai muito  além  da  simples  

‘meteorologia  sonora’  (...  criar um  clima...),  

é sobretudo  uma  forma  de  expressão  narra-

tiva  a  partir  do  meio  sono-

ro”  (TRAGTENBERG, 2008, p. 40). O funcio-

namento da sonoridade como discurso teatral 

no podcast O sonho de um homem ridículo pode 

ser atestado, também, nos minutos finais, 

quando a música se encontra com a narrativa 

de modo a criar um final apoteótico, caracterís-

tico de uma dramaturgia cênica linear.  

Cabe, nessa discussão, o conceito de so-

noridade significante, abordado por Bakhtin 
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em O problema do conteúdo, do material e da for-

ma na criação literária, escrito entre 1923/24: 

 
Na  música,  todos  os  elementos  composi-

cionais  significantes  estão infiltrados  e  

penetrados  pelo  lado  acústico  do  som:  

se,  na  poesia,  o autor  que  realiza  a  for-

ma  é  um  indivíduo  falante,  na  música  

ele  é aquele  que  emite  o  som  de  forma  

direta,  mas  que  de  modo  algum  toca 

piano,  violino,  no  sentido  do  indivíduo  

que  produz  o  som  por  meio  do instru-

mento  do  movimento;  a  atividade  cria-

dora  da  forma  musical  é  a atividade  da  

própria  sonoridade  significante,  do  pró-

prio  movimento valorizado  em  si.  

(BAKHTIN, 1993, p. 67) 

 

Nessa direção, ao buscar recursos tea-

trais por uma perspectiva musical, a experiên-

cia sonora proposta pelo podcast ganha dimen-

sões bastante eficazes quanto à sinestesia esté-

tica provocada pela escuta e alcançada na rela-

ção da obra com o espectador-ouvinte. A 

“sonoridade  significante”  funciona, assim, na  

construção  da  arquitetônica cênico-sonora, 

como memória  afetiva: “Particularmente,  sa-

lienta-se  o  sentimento  de  uma  intensa  ativi-

dade axiologicamente  memorizante,  o  senti-

mento  da  memória  emocional.”  (BAKHTIN, 

1993  p.  67), o que se relaciona diretamente 

com a recepção, com os sentidos acessados pelo 

espectador-ouvinte. 

Quanto à recepção discursivo-

enunciativa da obra, é preciso considerar que 

os podcasts podem ser ouvidos, hoje, em dife-

rentes aparelhos, mas é impossível menospre-

zar a facilidade de audição em smartphones, o 

que nos permite pensar outras configurações de 

recepção, outros modos de aprender sobre es-

pectorialidade na cena contemporânea: 

 
O lugar do espectador, está ligado à identi-

dade e à alteridade, e é construído na expe-

riência intersubjetiva do sujeito que pre-

sencia o evento teatral, não se limitando ao 

momento no qual ele ocorre, mas interli-

gando experiências passadas e futuras 

(expectativas). Portanto, ainda que hajam 

alterações físicas no lugar, o local propria-

mente dito do espectador possui uma esta-

bilidade. (CARNEIRO, 2017, p. 23) 

 

O debate sobre a espectatorialidade, co-

mo sabemos, não se reduz ao campo das artes 

cênicas, e se expande a outras modalidades, 

incluídas aí a fotografia, as artes plásticas e, 

mais recentemente toda a gama de agrupamen-

tos teórico-prático do que conhecemos como 

audiovisual. É possível, então, retomar as con-

tribuições de Rancière (2008) para quem a 

emancipação do espectador passa pela promul-

gação de uma horizontalidade entre os saberes 

de quem produz e de quem assiste, ou no caso 

dessa pesquisa, ouve. 

Consideramos, ainda, as contribuições 

de Volóchinov quanto ao que define como co-

municação estética e de que forma ela está 

atrelada ao mundo cotidiano, ao universo síg-

nico-ideológico no qual é produzida: 

 
O traço característico da comunicação es-

tética consiste justamente em esgotar-se 

por completo na criação da obra artística e 

nas suas recriações constantes mediante a 

contemplação cocriativa, sem necessidade 

de outras objetivações. No entanto, é cla-

ro, essa forma peculiar de comunicação não 

é isolada: ela participa do fluxo único da 

vida social, reflete em si a base econômica 

comum, interage e troca forças com outras 

formas de comunicação (VOLÓCHINOV, 

2019 [1926], p. 116,117) 

 

No caso específico da materialidade es-

colhida para este trabalho, ao escutar o pod-

cast nos relacionamos com elementos de teatra-

lidade que o constituem, imersos em uma 

adaptação da literatura dostoievskiana para o 

universo sonoro. Interessa-nos, por isso, o con-

ceito de cronotopo, tal como discutido por 

Bakhtin, já que a relação entre espaço e tempo, 

na literatura, na cena e na vida se configura 

por meio da experiência valorativa que se dá 

entre o sujeito e o mundo. O fato de Dostoiévs-

ki figurar entre um dos interesses centrais de 

Bakhtin nos parece, então, absolutamente jus-

tificado, já que na ficção dostoievskiana o ca-

minho para o estudo do cronotopo encontra-se 

aberto e fértil, tanto na literatura em sua for-

ma livresca quando em sua transposição para 

outros formatos artísticos, incluídos, aí, os so-

noros, caso do podcast O sonho de um homem 

ridículo: 
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[...] numa obra, o cronotopo sempre inclui 

o elemento axiológico, que só numa análise 

abstrata pode ser destacado do conjunto 

do cronotopo artístico. Na arte e na litera-

tura, todas as noções de espaço-tempo são 

inseparáveis e sempre tingidas de um ma-

tiz axiológico-emocional. [...] Contudo, a 

complação artística viva (claro que tam-

bém repleta de pensamento, mas não abs-

trato) nada separa e nada abstrai. Ela 

abrange o cronotopo em toda a sua inte-

gralidade e plenitude. A arte e a literatura 

estão impregnadas de valores cronotópicos 

de diferentes graus e dimensões. 

(BAKHTIN, 2018, p. 217) 

 

Desse modo, as relações entre discurso 

teatral e dialogismo se estabelecem de forma 

harmônica para que a obra O sonho de um ho-

mem ridículo em sua versão em podcast ganhe 

contornos de contemporaneidade, ao se aliar 

aos novos tempos e suas tecnologias, ao mesmo 

tempo em que preserva sua vinculação ao cam-

po estético que a esfera artística-literária nos 

oferece há séculos. 

 

Considerações finais 

 
é necessário eliminar o equívoco funda-

mental que pesa sobre o discurso teatral: 

suas condições de enunciação (seu contexto) 

são de duas ordens, umas englobando as ou-

tras: a. as condições de enunciação cênicas, 

concretas; b. as condições de enunciação 

imaginárias, construídas pela representa-

ção (UBERSFELD, 2010, p.160). 

 

Este trabalho buscou olhar para a 

adaptação do conto literário O sonho de um ho-

mem ridículo, de Fiódor Dostoiévski, para pod-

cast. O enfrentamento teórico e metodológico, 

sustentado pelos estudos do discurso teatral e 

da Análise Dialógica do Discurso se deu a par-

tir de uma perspectiva que pudesse, mais do 

que analisar a obra, estabelecer diálogos entre 

o universo dostoievskiano e as teatralidades 

contemporâneas, estas compreendidas em uma 

dimensão ampla, que extrapola o campo da 

produção teatral in situ. 

O texto demonstra potencialidades para 

uma educação estética da escuta por meio da 

discussão da noção expandida de discurso tea-

tral que, em relação com os estudos bakhtinia-

nos, pode nos auxiliar a compreender fenôme-

nos cênicos das mais distintas ordens e esferas, 

caso do podcast analisado, que se autodenomi-

na uma experiência sonora. A própria narração 

do texto literário se configura enquanto inter-

pretação, ou seja, é assumidamente teatral, 

mesmo que não se configure enquanto encena-

ção e não contenha elementos visuais objeti-

vos. A visualidade se dá no universo imaginá-

rio, o que certamente geraria uma outra discus-

são. 

As reflexões apresentadas neste artigo, 

que obviamente não se esgotam no corpo do 

texto, resultam de projetos de pesquisa apoia-

dos pelo CNPq, que buscam responder ques-

tões vinculadas às relações entre a perspectiva 

bakhtiniana e o discurso teatral e/ou as artes 

do corpo (Produtividade em Pesquisa – PQ e 

Pós-Doutorado Sênior – PDS).  Pensamos, as-

sim, que a discussão proposta neste ensaio pos-

sibilita a ampliação do conhecimento na área, 

principalmente por colocar em evidência a atu-

alidade da obra de Dostoiévski e sua potência 

no que tange à teatralidade e ao diálogo com 

diferentes comunidades discursivo-

enunciativas. Além disso, destacamos a rele-

vância inquestionável das adaptações dos tex-

tos literários dostoievskianos para formatos 

artísticos, considerando especialmente a neces-

sidade da proliferação de projetos artísticos 

diversos nos tempos sombrios em que vivemos. 
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